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A : cnerfes do Dmrt-cnto 

“ da lnoh lmrtu de Agricultura e Veterinar
ia do Estado de llm G 'h'l 

x º . Tendo terminado os meus cursges de Quimica tenho &« honra — 

de ontregar a V. Excia. o relatorio anual referente o funcoio= 

namento do Departamento de Química durante o ano letivo 1931, 

de accordo com o artigo 122, letra h do Kegulamento da Escola, 

j 

Intndmõi'n Com o primeiro u-atn do ano 1931 o Departamento fungce /' 

Ã. cionou pela prímeira vez em suas proprias salas, dcpon 'do lu 

tuhh&u. E nh de aulas e o lnboratorio analítico., O Des 

partamento trabaihou normalmenta, dumn todo 0 ano, Suas . 

dommtu seguem devidamente explicátas neste relatorio, 1 E 

Estiveram a meu cargo an aulas seguíntes: . D: 

1. bemestre & 
ãã : en ... o"—..—..m... & 

*4.,) Curso Superior 

Química gral e ifhorganíca 1, parte : 

Quimiíca analitick, qualitative L. parte 

Í 2.) Curso Superior 5 

Química organtca 1. parte 
f o 
/ : Cursos feitos Quuhn uuutto quantitativa, gravimetria 

j : 3.! Curso Buperior 7 

| ; Cuimica vegetal 18 

r& * : : .Quuu.u analitiocosa mt&fugn.nuuutw. analises
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1. Curso Superios 2 ' LRA 
o em ma ce em 3D c ee nm m t em em 

Quimica geral o 'uom:ú 1. parte 

Química analifica,, qualitativa 1, parto 

2. fVurso Superiof 4 | 
omA AN EN AN EN EMAA MM RTA 

Quimica inorgânica 11., parto 

. ! Química organftca 1, .Mo. : 

Química analífica, qualitativa II parte : 
3. Curso Superi Í 6 ' l 

 FTecnnologia 

um»-'mu iica quantitativç hlmtru._ múuu 

4. CGurso Superi :8 ' 

F ;.n;;;;:;:. selisos 6 trabalhos praticos no laboratorb 

5. Curso Superi 6 optativo 

Trabalhos pragicos no laboratorio, analises 
os mpouv_onpnm. integralmente dados, acham-se 

juntos a est rohtono em folhsas separadas. 

Curso N4 : n . 

. ;:;;-;;.r;o. ministrado pelo professor Vorofeeff, X 

com as runoçq de professor auxiliar do Departamento,. | 

Sobre o movimento das aulas e o numero dos alumnos informa 

o neguinto suhemasd 
. 1. Semestre 

Curto Numero de m;.;;.;;::;;;;;;;tu Numero das aú * 
alumnos 4  theoricas praticas - no semestre 

Superior 5 6 s 2 5 76 

Superíor 7 À 2 RSA _f:. i 

218 

E cA
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Curso . Numerode aulas b 

Superior 2 20 s 1 3 n ] 
Guperíor 4 10 E R 5 82 | 
superior 6 é 25 2 á : '65 , 

Superior B — 7 .d 3 " i 

KK 3 XX 

o eel p a o o . i,/,'_ s 
'-x 
vx 

or semana — .total Ihnnp e m S 
praticas .  no semestre” 
-. .... 08 2 00 65 0A 6m em P " PÉR dn al 

alunmnos theorit 
1% 25 em e nm em TA P e am am a mee am 3n em ee es id 

As prel 93» que tive a honra de realiícar nas ' 

reuniões gerass t itaram das seguiíntes temas: : 

1. Industrislisaçõê da agricultura ou não ? 

2. és relações entfe a Quimtica e'a agricultura 

3s Bnomuoo-to a ti mesmo ; = V_ : f 

4, OB gmtro t—po amentos olunlnu. : 

5. AB quandndu lhm verdadeiro lender, 

A %. 0 4. destas pk . 

i a 2. acha se aínda com o encarregado de : 

ê
 

bi
 ) E : :À
 

& 
das sos alunnos, 

. publicações, para & mesmo fâm. 

EXCUrstões 
m — o o s o .. s 0 . .. . om . .. . . ... 

»
 

Nos dias 21-26 de rn.-rcíro fiz uma pequena viagem & 

* Kio LrYanco, Uba, Juíz de Fora e Falmyra afim de conhecer 

essa parte do Estado e estudar suas principaes industrias, 

Visitei a usina de assúcar em Kio Bimo. onde pude bem 

oObservar as consequencias da ausencia ali de um químico, 

Em Juis de FYors vísiteií os seguíntes estalelecimentos 
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industriases: t: 

O cortune de Krambeck 

YFabrica de meins de Neurer 

Estamparia e fabrica de banha às Pnundoi. 

As impressões que tive dos estabelecimentos foram em geral 

bons, salistando se o cortume de Krambeck, 
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eafabricade ;pthm» do Snhr., Alberto Eosck; das 

— quaes tive bôn impressão. 

na instaslação do laboratorio. ei.ímulm»*m 

achamos & melhor ú.t&n 

* 

* A EA 

Em Palmyra: visiteil as usinas quimícas de Merck 

Ex . a - H 

S 

á naliíses . 

Dervido a exiguiídhde de tempo e falts de laboóra-» 

torio completemente instaliado não, executei no primei- r 

ro cemestre pop&uu» soitentificas e muni.'. anão r 

soer algunas de forragens. O tempo não gasto em aulas | 
À : . í h 

foi quasi tedo êmpregado em preparaçao das mesmas & j 

citadas analises são os seguintes: 

u eseerçiiççda Tarello Fareliocvde — 
trigo — prottinoso  aigodso ' | 

Sm 5m sm sam om mo em cm dm qm eem em cn R ED ” mem m : —— 

Humidade 11,78% 10,0 3% 20,764 - | 
Gorduras 5, 14A 4,08% . AA S : 

Proteinas 20 ,48% . 25,56% 19, 69% 

Hidratos de — 45,77%4  52,004 44,464 | 
— earbono . ' , 

Fibra bruta — 13,06%. 6,35% 8,4M 

lI =) 
Cinzas 3477 2,07% 5,19 

: d *m 1 dm em 09 6M qm 20m um e f GB D ts om xc to om 4P m il f ——Ó..—u—w.“b.m—-oncunmowm' 
õ & ? 

' 

Estudamos tambem o problema do alcoolemotor e = 

65% alcool' : 

25% casolina 'ª 
0,5% 0160 de mamona 4 

Com essa mistura os omu'- da Escola nãu» n.tÍ 

noje nttnt-tcrlúmtm, As nnmidu Mmm sobrê: 

ponto de inflammação, ;u-çm explosivel, calor aspecio 

fito, quantidade e mtuniu dos gazes: da combustão 

não poderam ser upium por falta de nmr.mm 

propria. - ' AA E 

Fizemos ul-m uma salso .do tomates, com o intuiíto ; 

a 4 
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d. ensaíarmos mtnh.l w— o mjmo dó uma ui;n. 
-« l'x_ 

para aí.vuuqn entre alunos «e entre tumdntnu 

occasiões opportunas. A formula estabelecida é a 

unu:nt-: PEA ; 

' Toma-se tomates bem maduros, que são cortadas. 

em talhadas finas e em seguida ferventadas em Pbanho 

maria. Addiciona=se 1-2% sal de cosinha(rafiínsdo) . 

2% cebola picada, alho conforme a paladar e algumas 

folhnas de"louro”. Pode ser s«dogado ou não., Evite se t 

3 

fogo díreto e contato com gím. Águecense 1 horaa 

em banho maris e à massa resultante passa»-se — pano 

grosso ou peneiíra de maiha fina, Com a massa u_ih : 

obtida enchem-se vídros limpos e esterilisados a 

quente durante 1 hora. Para fecnamento devem ser 

useadas rolhas noras lavadas em agua quenta, e mi 

melhor conserrvação ulu' parafinea nas rolhas,. 

No !2. sementro começamos com 2 trabalhos maiores, 

mais demorados é duoniçlvldol: ' 

1. Analisar sistemeticamente todos 0= alimentos usados 

no Brasil, 

.2. Pesquizas sobre o o1ls0 de "Sapucainha" , 

. Comparar os dinnn tlpli de 0leo desta procedencia 

entre si e com o oleo da "Chaulmoogra", determinando 

oscosa tnéidos. | 

b. Veriíficar a constituíção do 0leo de Sapucainha, 

" Posto que ambos trabalhos já estejam bem adiantados, 

mas ainda nio concluiídos, deixo de ciítar os resultados 

parciaes já obtídos, * : . 

Caclulío. 
m o m to D o o - mme. o . . . 

Notei bom apnnltmnto * franco progrosso por 

parte dn alunnos no estudo de Q.utu,u. 

F Para maior desenvolvimento tecntico c diiatico do 
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Departamento é indispensavel sejam installados: | 

os outros leboratorios, oonó tambem julgo Mif"dâ— 

divel um auxiliár proparador competente, bem caomo — . 

e aquisição de diversos apparelhos, tães eomos — , í: 

microscopio, polarimetro e um refractometro. 

._Acraloooaªo na pessoa dé V, Éxcina, e confianca 

que & Escola me dilpdàloá, retribuo a lhaneza de trato 

com asse Decretaria, assegurando-ros minhs solidariedade 

pelos: destinos de Cscola e com ela as expressões da 

minhe eleveda estíma e distinta consideração. 
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Professor oatodrnttío de Quimica


